Lendo e Pedalando

Certa vez viajando por Portugal de trem, peguei uma mania: a de viajar lendo um bom livro. É como se fosse uma viagem dentro de outra. O interessante é que eu estava lendo um autor português, Ferreira de Castro, cuja história se passava na Amazônia, com imigrantes lusos. Depois andei pela Espanha lendo uma das novelas exemplares de Cervantes, o que sem dúvida me ajudou a conhecer melhor aquele fantástico país. E assim fiz no Marrocos, lendo Camus. Depois peguei outra mania: a de começar a leitura de algum  livro em alguma pousada  onde me hospede, e onde tenha uma estante de livros, deixar um papel marcando a página até onde fui, para quem sabe concluir a leitura algum dia. E assim deixei livros marcados em Mauá, Petrópolis, Paris, Roma e outros lugares. Não sei se concluirei essas leituras, mas elas estão lá aguardando por mim, e eu espero que nenhum outro leitor tenha tirado as minhas marcas. São como as bandeiras de um alpinista que conquista uma montanha. Ninguém tem o direito de removê-las.

Pois agora estou voltando da Bahia, onde pela segunda vez pedalei pela areia do Prado até Porto Seguro. É uma pedalada sensacional que exige muito do ciclista. É preciso observar a tabela das marés, esperando a maré baixa, depois esvaziar um pouco os pneus, e fazer força, porque pedalar na areia não é fácil. Além disso, é preciso atravessar rios carregando a bicicleta, e escalar as falésias com a bicicleta no ombro. Tive a companhia de minha mulher Malena e de mais dez ciclistas do Sampabikers, que é um clube de São Paulo comandado por Paulo de Tarso, um ciclista aventureiro que está sempre descobrindo lugares fantásticos para se pedalar. Pois bem, nessa pedalada, hospedando-me nas mesmas pousadas onde estive há dois anos atrás, encontrei em Corumbau o “Mad-Maria”, livro de Marcio de Souza, que eu havia deixado na centésima página. Lá estava a minha marca, acho que ninguém tocou no livro, e eu pude concluir a minha leitura. Depois em Caraíva, reencontrei o “Examen de Residencia”, livro de contos de um autor argentino cujo nome cismo de não me lembrar, e também conclui a leitura. Agora, nessa viagem, deixei o “Aleph” de Borges me esperando no Arraial da Ajuda. Qualquer dia eu volto e termino a leitura.
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